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1. Resumo executivo A  quinta estimativa da safra 2019/20 aponta 
crescimento na produção brasileira de grãos 
em comparação à temporada passada. O indi-

cativo atual é de um volume total na ordem de 251,1 
milhões de toneladas, sinalizando incremento de 
3,8% ou 9,1milhões de toneladas em relação a 2018/19.

Para a área semeada, a expectativa é que sejam culti-
vados 64,8 milhões de hectares, ou seja, uma variação 
positiva de 2,5% em comparação àquela área utilizada 
na safra anterior. As condições climáticas vêm favore-
cendo as lavouras, e a perspectiva é que os níveis de 
produtividade apresentem bom desempenho nesta 
temporada.

Algodão: após crescimentos significativos de área nas 
duas últimas safras, nesta, apesar do continuado cres-
cimento, verificou-se uma menor variação de 5,3%, 
atingindo 1.703,2 mil hectares.

Arroz: a safra deverá apresentar redução de 1,1% na 
área cultivada, totalizando 1.679,3 mil hectares, e uma 
produção de 10,5 milhões de toneladas.   

Feijão primeira safra: apesar da menor área semeada, 
a produtividade maior deverá resultar em uma produ-
ção de 1,08 milhão de toneladas, 9,4% superior que na 
última safra, que sofreu com os problemas decorren-
tes das adversidades climáticas. 

Milho primeira safra: influenciada pelas boas cotações 
do cereal, a área apresentou crescimento de 3,4% na 
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área semeada, totalizando 4,25 milhões de hectares, 
e a produção estimada em 26,1 milhões de toneladas, 
1,6% superior a 2018/19. Com relação à segunda safra, 
a semeadura iniciada em janeiro vem acontecendo de 
acordo com o avanço da colheita da soja.  Há expecta-
tiva de incremento expressivo na área, tendo em vis-
ta sua rentabilidade atual e às condições climáticas 
favoráveis. Para a produção total do milho primeira e 
segunda safras estima-se uma produção de 100,5 mi-
lhões de toneladas, 0,4% acima da safra passada.

Soja: a cultura vem mantendo a tendência de cresci-
mento na área cultivada e, nesta safra, a estimativa 
aponta para crescimento de 7,1% em relação ao ciclo 
passado, produzindo 123,2 milhões de toneladas. 

Safra inverno 2020

Trigo: o plantio tem início a partir de abril. Há perspec-
tivas de manutenção da área.

Figura 1 – Produção total no Brasil (em mil toneladas)
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2. Estimativa de área, 
produtividade e produção N a safra 2019/20 está previsto incremento de 

2,5% na área plantada em comparação à safra 
passada. São estimados cerca de 64.840,3 mil 

hectares para esse ciclo, correspondendo a uma varia-
ção absoluta de 1.578,1 mil hectares, influenciado prin-
cipalmente pelo crescimento da área de soja e milho. 
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Gráfico 1 – Comportamento da área cultivada - Total Brasil

Fonte: Conab.

Desse montante, as culturas de primeira safra ocu-
pam uma área de 45,6 mil hectares, enquanto as cul-
turas de segunda e terceira safras e de inverno são 
cultivadas em 19,3 mil hectares, a maior parte aprovei-
tando áreas já cultivadas.

As condições climáticas apresentadas, até o momen-
to, indicam bom desempenho e, de maneira geral, 
superior ao da safra passada, recuperando o ocorrido 

na última temporada, quando importantes estados 
produtores sofreram com a estiagem em dezembro 
de 2018 e janeiro de 2019. 

Apesar do início de safra sem chuvas, as lavouras de 
soja recuperaram e começam a ser colhidas com uma 
boa produtividade. Já o milho no Rio Grande do Sul 
sofreu com a estiagem em dezembro e início de janei-

Gráfico 2 – Comportamento da produtividade – Total Brasil

Fonte: Conab.

ro, reduzindo a produtividade em relação à safra 
passada.

Neste quinto levantamento, o retrato das lavou-
ras mostra que a colheita da soja está iniciando 
e juntamente vem a semeadura do milho se-
gunda safra e algodão, tornando esses produtos 
os grandes destaques.  Com a estimativa de au-
mento de área de milho segunda safra e o bom 

desempenho da soja, a produção de grãos deverá 
atingir 251,1 milhões de toneladas, apresentando 
variação positiva de 3,8% em relação à temporada 
anterior, equivalendo a um aumento absoluto de 
9,1 milhões de toneladas. O aumento da produção 
de algodão, arroz e feijão também explicam esse 
recorde de produção.

A Conab, neste levantamento, passa a monitorar 
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A área estimada para esta temporada é de 1.703,2 mil 
hectares, indicando incremento de 5,3% em relação aos 
1.618,2 mil hectares efetivados na safra passada. Nas 
principais regiões produtoras, o cultivo ganha velocida-
de, neste momento, após a colheita da soja. 

IInfluenciada pelos grandes investimentos feitos no 

2.1. Algodão

setor e pela expansão de área cultivada, especialmen-
te em Mato Grosso e Bahia, a produção estimada para 
esta temporada é considerada a maior dentro da série 
histórica, estimada em 2,82 milhões de toneladas de 
algodão em pluma. 

milhões de toneladas, aumento de 0,6% em relação à 
safra passada. A produção nacional de arroz tem sua 
maior concentração na Região Sul, responsável por 
mais de 80% da oferta nacional. No Rio Grande do Sul, 
o início da colheita está próximo, e as condições mete-
orológicas, até o momento, favoreceram o bom rendi-
mento da cultura.

Nas últimas safras a área cultivada com arroz vem di-
minuindo, sobretudo em áreas de sequeiro. Apesar da 
redução nos últimos anos, a maior proporção do plantio 
em áreas irrigadas, que geram maiores produtividades, 
e o contínuo investimento do rizicultor em tecnologias, 
vêm permitindo a manutenção da produção, ajustada 
ao consumo nacional. 

A expectativa de produção para esta safra é de 10,51                                                                                                                                            

go das últimas safras, principalmente pela competição 
com outras culturas, como soja e milho, e também de-
vido ao momento de a colheita coincidir, muitas vezes, 
com o período chuvoso, acarretando problemas de 
qualidade do produto. 

Já o feijão segunda safra, em início de cultivo, deverá 
ter uma área plantada de 1,4 milhão de hectares, prati-
camente mantendo a área da safra passada.

2.3. Feijão

Por ser uma cultura de ciclo curto, o feijão possibilita o 
plantio em até três momentos durante a temporada, 
na busca pelo equilíbrio no abastecimento. Na primeira 
safra deste ano, a área é estimada em 921,4 mil hecta-
res, redução de 0,1% em relação à safra passada. Apesar 
da menor área semeada, a produtividade maior deverá 
resultar em uma produção de 1,08 milhão de tonela-
das, 9,4% maior que na última safra, que sofreu com os 
problemas decorrentes das adversidades climáticas e 
prejudicaram a produção. 

A área de feijão primeira safra vem diminuindo ao lon-

o gergelim, produto que vem ganhando espaço em 
mercados internacionais, provocando o aumento do 
interesse dos produtores na cultura. Mato Grosso, To-

cantins e Goiás já apresentam uma dinâmica de culti-
vo consolidada, e a estimativa é que sejam produzidos, 
neste exercício, 127,8 mil toneladas dessa oleaginosa.

2.2. Arroz

da na Região.

Enquanto isso, ainda há áreas sendo semeadas no Ma-
topiba, mesmo com substituição de lavouras de soja 
por milho, nesta safra. 

A segunda safra de milho tem a semeadura acontecen-
do de acordo com o avanço da colheita da soja. Mato 
Grosso, principal estado produtor, é o mais adiantado 

2.4. Milho

A estimativa de milho primeira safra, na temporada 
2019/20, é de 4,25 milhões de hectares, 3,4% maior que 
a área cultivada na safra 2018/19, influenciada pelas 
boas cotações atuais do cereal. 

Problemas climáticos na Região Sul, sobretudo no Rio 
Grande do Sul, prejudicaram o potencial produtivo das 
lavouras, o que deverá resultar em um rendimento 
1,8% menor que na última safra. A colheita já foi inicia-
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beneficiadas pelo bom regime de chuvas neste mês.

Na Região Sul, as lavouras do Paraná, com exceção das 
semeadas em setembro, também foram beneficiadas 
pelas melhores condições climáticas. No Rio Grande do 
Sul, a recuperação não foi tão boa quanto no Paraná, 
prevendo-se redução na produtividade em relação ao 
ótimo desempenho obtido na safra passada. 

Na Região Nordeste, particularmente no Matopiba, as 
condições climáticas não foram boas no início da safra, 
causando a necessidade de replantio em algumas re-
giões. Esse quadro melhorou no fim de dezembro, e as 
chuvas vieram com mais intensidade em janeiro, favo-
recendo o desenvolvimento da cultura. 

2.5. Soja

A safra 2019/20 de soja deverá ter uma área 2,6% maior 
que na última temporada, continuando a tendência de 
crescimento das últimas safras. A produção é estimada 
em 123,2 milhões de toneladas, um recorde na série his-
tórica, sobretudo pelas melhores condições climáticas 
nesta safra, que apresentou um começo difícil, com a 
semeadura ocorrendo de maneira desuniforme em 
diversos estados produtores em virtude do atraso das 
chuvas. 

A colheita avança em Mato Grosso, com aproximada-
mente 25% da área já colhida até o final de janeiro. Em 
Mato Grosso do Sul, a colheita estava iniciando, com 5% 
no momento do levantamento, baixo desempenho por 
conta do atraso do plantio. Em Goiás, a colheita tam-
bém está iniciando, e muitas lavouras tardias foram 

no plantio do milho, neste momento, com 20% seme-
ado até o fim de janeiro, e uma expectativa de um in-
cremento expressivo na área de milho segunda safra, 
tendo em vista sua rentabilidade atual e as condições 
climáticas favoráveis ao cultivo.

Por outro lado, o atraso no plantio da soja em todo o 
país, por conta da falta e desuniformidade das chuvas 
em outubro passado, criou uma expectativa de risco 
por conta do ciclo da soja, que poderá ter sua evolu-
ção avançando sobre fevereiro, encurtando a janela de 
plantio favorável ao milho segunda safra, fato que aju-
da explicar a estimativa de redução de área em Mato 
Grosso do Sul e Paraná. 

Para o milho de terceira safra a produção estimada é 
de 1,16 milhão de toneladas. Esse milho, que tem sua 
oferta, principalmente, na região da Sealba (Sergipe, 
Alagoas e nordeste da Bahia), além de Pernambuco e 
Roraima, é produzido num calendário parecido com o 
do Hemisfério Norte, concentrando-se no período en-
tre maio e junho.

Dessa forma, a estimativa nacional de produção de mi-
lho, considerando a primeira, segunda e terceira safras, 
na temporada 2019/20, deverá apresentar crescimen-
to de 0,4% em comparação a 2018/19, e resultar numa 
produção de 100,5 milhões de toneladas.
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Tabela 1 – Estimativa de área plantada de grãos

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em fevereiro/2020.

(Em 1.000 ha)

CULTURAS DE VERÃO
SAFRAS VARIAÇÃO

2018/19 2019/20 Percentual Absoluta
(a) Jan/2020  (b) Fev/2020 (c) (c/b) (c/a) (c-b) (c-a)

ALGODÃO  1.618,2  1.661,5  1.703,2  2,5  5,3  41,7  85,0 

AMENDOIM TOTAL  146,8  156,6  157,4  0,5  7,2  0,8  10,6 

      AMENDOIM 1ª SAFRA  139,8  149,6  150,4  0,5  7,6  0,8  10,6 

      AMENDOIM 2ª SAFRA  7,0  7,0  7,0  -   -   -   -  

ARROZ  1.697,4  1.685,8  1.679,3  (0,4)  (1,1)  (6,5)  (18,1)

      ARROZ SEQUEIRO  346,6  385,1  387,5  0,6  11,8  2,4  40,9 

      ARROZ IRRIGADO  1.350,8  1.300,7  1.291,8  (0,7)  (4,4)  (8,9)  (59,0)

FEIJÃO TOTAL  2.927,3  2.909,4  2.921,4  0,4  (0,2)  12,0  (5,9)

      FEIJÃO TOTAL CORES  1.311,6  1.303,7  1.302,6  (0,1)  (0,7)  (1,1)  (9,0)

      FEIJÃO TOTAL PRETO  340,4  329,7  332,9  1,0  (2,2)  3,2  (7,5)

      FEIJÃO TOTAL CAUPI  1.275,3  1.276,0  1.285,9  0,8  0,8  9,9  10,6 

FEIJÃO 1ª SAFRA  922,6  904,7  921,4  1,8  (0,1)  16,7  (1,2)

         CORES  376,2  368,3  373,2  1,3  (0,8)  4,9  (3,0)

         PRETO  169,8  159,1  161,0  1,2  (5,2)  1,9  (8,8)

         CAUPI  376,6  377,3  387,2  2,6  2,8  9,9  10,6 

FEIJÃO 2ª SAFRA  1.406,9  1.406,9  1.402,2  (0,3)  (0,3)  (4,7)  (4,7)

         CORES  442,2  442,2  436,2  (1,4)  (1,4)  (6,0)  (6,0)

         PRETO  153,5  153,5  154,8  0,8  0,8  1,3  1,3 

         CAUPI  811,2  811,2  811,2  -   -   -   -  

FEIJÃO 3ª SAFRA  597,8  597,8  597,8  -   -   -   -  

         CORES  493,2  493,2  493,2  -   -   -   -  

         PRETO  17,1  17,1  17,1  -   -   -   -  

         CAUPI  87,5  87,5  87,5  -   -   -   -  

GERGELIM  53,0  -   160,0  -   201,9  160,0  107,0 

GIRASSOL  62,8  62,1  62,1  -   (1,1)  -   (0,7)

MAMONA  46,6  48,4  48,4  -   3,9  -   1,8 

MILHO TOTAL  17.492,9  17.536,2  17.991,2  2,6  2,8  455,0  498,3 

      MILHO 1ª SAFRA  4.103,9  4.147,9  4.245,3  2,3  3,4  97,4  141,4 

      MILHO 2ª SAFRA  12.878,0  12.878,0  13.229,9  2,7  2,7  351,9  351,9 

      MILHO 3ª SAFRA  511,0  511,0  511,0  -   -   -   -  

SOJA  35.874,0  36.798,2  36.803,1  -   2,6  4,9  929,1 

SORGO  732,3  706,9  708,3  0,2  (3,3)  1,4  (24,0)

SUBTOTAL  60.651,3  61.565,8  62.229,4  1,1  2,6  663,6  1.578,1 

CULTURAS DE INVERNO
SAFRAS VARIAÇÃO

2019 2020 Percentual Absoluta
(a) Jan/2020  (b) Fev/2020  (c) (c/b) (c/a) (c-b) (c-a)

AVEIA  398,0  398,0  398,0  -   -   -   -  

CANOLA  34,0  34,0  34,0  -   -   -   -  

CENTEIO  4,0  4,0  4,0  -   -   -   -  

CEVADA  118,8  118,8  118,8  -   -   -   -  

TRIGO  2.040,5  2.040,5  2.040,5  -   -   -   -  

TRITICALE  15,6  15,6  15,6  -   -   -   -  

SUBTOTAL  2.610,9  2.610,9  2.610,9  -   -   -   -  
BRASIL  63.262,2  64.176,7  64.840,3  1,0  2,5  663,6  1.578,1 
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Tabela 2 – Estimativa de produtividade – Grãos
(Em kg/ha)

CULTURAS DE VERÃO

SAFRAS VARIAÇÃO

2018/19 2019/20 Percentual Absoluta

(a) Jan/2020 (b) Fev/2020 (c) (c/b) (c/a) (c-b) (c-a)
ALGODÃO - CAROÇO (1)  2.575  2.486  2.485  -   (3,5)  (0,5)  (89,1)

ALGODÃO EM PLUMA  1.717  1.658  1.658  -   (3,4)  (0,3)  (59,2)

AMENDOIM TOTAL  2.962  3.677  3.281  (10,8)  10,8  (395,5)  319,7 

     AMENDOIM 1ª SAFRA  3.021  3.763  3.349  (11,0)  10,9  (414,3)  327,9 

     AMENDOIM 2ª SAFRA  1.775  1.829  1.829  -   3,0  -   53,8 

ARROZ  6.153  6.266  6.259  (0,1)  1,7  (7,2)  105,6 

     ARROZ SEQUEIRO  2.354  2.421  2.407  (0,6)  2,2  (14,7)  52,6 

     ARROZ IRRIGADO  7.128  7.404  7.415  0,1  4,0  10,1  286,3 

FEIJÃO TOTAL  1.032  1.039  1.047  0,7  1,4  7,8  14,2 

          CORES  1.439  1.445  1.458  0,9  1,3  13,0  19,1 

          PRETO  1.461  1.612  1.645  2,0  12,6  32,8  183,5 

          CAUPI  500  476  475  (0,2)  (5,0)  (0,8)  (24,8)

     FEIJÃO 1ª SAFRA  1.072  1.148  1.174  2,3  9,5  26,0  102,0 

          CORES  1.498  1.586  1.633  3,0  9,0  47,1  135,2 

          PRETO  1.513  1.835  1.901  3,6  25,6  66,0  387,9 

          CAUPI  448  431  430  (0,4)  (4,1)  (1,6)  (18,5)

     FEIJÃO 2ª SAFRA  917  889  886  (0,3)  (3,4)  (2,7)  (30,8)

          CORES  1.474  1.436  1.433  (0,2)  (2,8)  (3,0)  (40,9)

          PRETO  1.491  1.491  1.491  -   0,1  0,2  0,8 

          CAUPI  504  476  476  -   (5,6)  -   (28,2)

     FEIJÃO 3ª SAFRA  1.244  1.227  1.227  -   (1,3)  -   (16,3)

          CORES  1.363  1.348  1.348  -   (1,1)  -   (15,0)

          PRETO  684  621  621  -   (9,2)  -   (63,0)

          CAUPI  680  665  665  -   (2,1)  -   (14,4)

GERGELIM  780  -  797  -   2,2  797,1  17,1 

GIRASSOL  1.669  1.581  1.581  -   (5,3)  -   (88,0)

MAMONA  658  642  642  -   (2,5)  -   (16,2)

MILHO TOTAL  5.719  5.629  5.587  (0,7)  (2,3)  (41,9)  (132,2)

     MILHO 1ª SAFRA  6.249  6.417  6.138  (4,3)  (1,8)  (279,0)  (111,2)

     MILHO 2ª SAFRA  5.682  5.508  5.538  0,5  (2,5)  30,0  (144,1)

     MILHO 3ª SAFRA  2.385  2.263  2.263  -   (5,1)  -   (121,7)

SOJA  3.206  3.322  3.349  0,8  4,4  27,4  142,4 

SORGO  2.973  2.947  2.943  (0,1)  (1,0)  (3,8)  (30,3)

SUBTOTAL  3.883  3.922  3.927  0,1  1,1  5,0  44,0 

CULTURAS DE INVERNO

SAFRAS VARIAÇÃO

2019 2020 Percentual Absoluta

(a) Jan/2020 (b) Fev/2020 (c) (c/b) (c/a) (c-b) (c-a)
AVEIA  2.209  2.209  2.263  2,4  2,4  54,0  54,0 

CANOLA  1.429  1.429  1.418  (0,8)  (0,8)  (11,0)  (11,0)

CENTEIO  2.083  2.350  2.125  (9,6)  2,0  (225,0)  42,0 

CEVADA  3.612  3.612  3.167  (12,3)  (12,3)  (445,0)  (445,0)

TRIGO  2.526  2.526  2.620  3,7  3,7  94,0  94,0 

TRITICALE  2.904  2.904  2.756  (5,1)  (5,1)  (148,0)  (148,0)

SUBTOTAL  2.488  2.515  2.575  2,4  3,5  60,0  87,0 

BRASIL (2)  3.825  3.864  3.873  0,2  1,3  8,4 47,9
Legenda: (1) Produtividade de caroço de algodão; (2) Exclui a produtividade de algodão em pluma.	
Fonte: Conab.				  
Nota: Estimativa em fevereiro/2020.
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Tabela 3 – Estimativa de produção – Grãos

(Em 1.000 t)

CULTURAS DE VERÃO

SAFRAS VARIAÇÃO

2018/19 2019/20 Percentual Absoluta

(a) Jan/2020 (b) Fev/2020 (c) (c/b) (c/a) (c-b) (c-a)

ALGODÃO - CAROÇO (1)  4.166,4  4.130,7  4.233,5  2,5  1,6  102,8  67,1 

ALGODÃO EM PLUMA  2.778,8  2.755,3  2.824,0  2,5  1,6  68,7  45,2 

AMENDOIM TOTAL  434,6  575,8  516,5  (10,3)  18,8  (59,3)  81,9 

     AMENDOIM 1ª SAFRA  422,2  563,0  503,7  (10,5)  19,3  (59,3)  81,5 

     AMENDOIM 2ª SAFRA  12,4  12,8  12,8  -   3,2  -   0,4 

ARROZ  10.445,1  10.563,4  10.510,7  (0,5)  0,6  (52,7)  65,6 

     ARROZ SEQUEIRO  816,1  932,4  932,5  -   14,3  0,1  116,4 

     ARROZ IRRIGADO  9.629,0  9.631,0  9.578,2  (0,5)  (0,5)  (52,8)  (50,8)

FEIJÃO TOTAL  3.022,5  3.022,8  3.058,0  1,2  1,2  35,2  35,5 

          CORES  1.888  1.884  1.900  0,8  0,6  15,4  11,8 

          PRETO  497  531  548  3,0  10,1  16,2  50,3 

          CAUPI  637  607  611  0,6  (4,2)  3,7  (26,5)

     FEIJÃO 1ª SAFRA  989,1  1.039,0  1.082,0  4,1  9,4  43,0  92,9 

          CORES  563,4  584,2  609,6  4,3  8,2  25,4  46,2 

          PRETO  256,9  292,0  306,2  4,9  19,2  14,2  49,3 

          CAUPI  168,8  162,7  166,4  2,3  (1,4)  3,7  (2,4)

     FEIJÃO 2ª SAFRA  1.289,6  1.250,1  1.242,0  (0,6)  (3,7)  (8,1)  (47,6)

          CORES  652,0  635,0  625,0  (1,6)  (4,1)  (10,0)  (27,0)

          PRETO  228,7  228,8  230,8  0,9  0,9  2,0  2,1 

          CAUPI  408,9  386,1  386,1  -   (5,6)  -   (22,8)

     FEIJÃO 3ª SAFRA  743,5  733,8  733,8  -   (1,3)  -   (9,7)

          CORES  672,4  665,0  665,0  -   (1,1)  -   (7,4)

          PRETO  11,7  10,6  10,6  -   (9,4)  -   (1,1)

          CAUPI  59,6  58,3  58,3  -   (2,2)  -   (1,3)

GERGELIM  41,3  -   127,8  -   209,4  127,8  86,5 

GIRASSOL  104,9  98,1  98,1  -   (6,5)  -   (6,8)

MAMONA  30,6  31,1  31,1  -   1,6  -   0,5 

MILHO TOTAL  100.042,7  98.710,6  100.485,9  1,8  0,4  1.775,3  443,2 

     MILHO 1ª SAFRA  25.646,7  26.617,5  26.058,2  (2,1)  1,6  (559,3)  411,5 

     MILHO 2ª SAFRA  73.177,7  70.936,5  73.271,2  3,3  0,1  2.334,7  93,5 

     MILHO 3ª SAFRA  1.218,7  1.156,5  1.156,5  -   (5,1)  -   (62,2)

SOJA  115.029,9  122.225,8  123.249,9  0,8  7,1  1.024,1  8.220,0 

SORGO  2.177,0  2.082,9  2.084,3  0,1  (4,3)  1,4  (92,7)

SUBTOTAL  235.495,0  241.441,2  244.395,8  1,2  3,8  2.954,6  8.900,8 

CULTURAS DE INVERNO

SAFRAS VARIAÇÃO

2019 2020 Percentual Absoluta

(a) Jan/2020 (b) Fev/2020 (c) (c/b) (c/a) (c-b) (c-a)

AVEIA  809,9  879,1  900,6  2,4  11,2  21,5  90,7 

CANOLA  48,2  48,6  48,2  (0,8)  -   (0,4)  -  

CENTEIO  9,4  9,4  8,5  (9,6)  (9,6)  (0,9)  (0,9)

CEVADA  429,1  429,1  376,2  (12,3)  (12,3)  (52,9)  (52,9)

TRIGO  5.154,7  5.154,7  5.346,8  3,7  3,7  192,1  192,1 

TRITICALE  45,3  45,3  43,0  (5,1)  (5,1)  (2,3)  (2,3)

SUBTOTAL  6.496,6  6.566,2  6.723,3  2,4  3,5  157,1  226,7 

BRASIL (2)  241.991,6  248.007,4  251.119,1  1,3  3,8  3.111,7  9.127,5 

Legenda: (1) Produção de caroço de algodão; (2) Exclui a produção de algodão em pluma. 
Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em fevereiro/2020.
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REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 18/19 Safra 19/20 VAR. % Safra 18/19 Safra 19/20 VAR. % Safra 18/19 Safra 19/20 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORTE  3.096,5  3.211,8  3,7  3.281  3.313  1,0  10.160,6  10.639,3  4,7 

RR  72,4  69,1  (4,6)  3.913  4.135  5,7  283,3  285,7  0,8 

RO  576,7  596,0  3,3  3.802  3.709  (2,4)  2.192,4  2.210,8  0,8 

AC  47,5  45,7  (3,8)  2.042  2.066  1,2  97,0  94,4  (2,7)

AM  17,9  17,7  (1,1)  2.162  2.226  3,0  38,7  39,4  1,8 

AP  24,1  24,4  1,2  2.506  2.570  2,5  60,4  62,7  3,8 

PA  905,5  940,2  3,8  2.907  3.028  4,2  2.632,1  2.847,2  8,2 

TO  1.452,4  1.518,7  4,6  3.344  3.358  0,4  4.856,7  5.099,1  5,0 

NORDESTE  8.019,7  8.121,8  1,3  2.414  2.454  1,6  19.358,7  19.927,2  2,9 

MA  1.572,5  1.611,3  2,5  3.152  3.299  4,7  4.956,2  5.315,3  7,2 

PI  1.499,6  1.546,7  3,1  2.950  2.773  (6,0)  4.424,4  4.289,0  (3,1)

CE  872,6  872,6  -   593  604  1,8  517,8  526,9  1,8 

RN  106,6  106,6  -   596  487  (18,3)  63,5  51,9  (18,3)

PB  188,1  188,1  -   396  445  12,4  74,5  83,7  12,3 

PE  452,3  452,3  -   497  478  (3,8)  224,9  216,2  (3,9)

AL  65,9  65,9  -   1.332  1.050  (21,2)  87,8  69,2  (21,2)

SE  157,3  157,3  -   5.097  4.148  (18,6)  801,7  652,5  (18,6)

BA  3.104,8  3.121,0  0,5  2.644  2.795  5,7  8.207,9  8.722,5  6,3 

CENTRO-OESTE  26.881,4  27.977,7  4,1  4.140  4.201  1,5  111.285,4  117.534,5  5,6 

MT  16.183,5  17.130,4  5,9  4.171  4.218  1,1  67.494,4  72.251,5  7,0 

MS  4.871,2  4.925,1  1,1  3.760  4.041  7,5  18.318,0  19.902,1  8,6 

GO  5.665,0  5.762,3  1,7  4.349  4.264  (2,0)  24.638,2  24.571,0  (0,3)

DF  161,7  159,9  (1,1)  5.163  5.065  (1,9)  834,8  809,9  (3,0)

SUDESTE  5.656,6  5.824,9  3,0  4.032  4.030  (0,1)  22.809,0  23.471,5  2,9 

MG  3.453,1  3.508,0  1,6  4.114  4.074  (1,0)  14.206,2  14.292,5  0,6 

ES  26,3  25,9  (1,5)  1.749  1.795  2,7  46,0  46,5  1,1 

RJ  3,0  3,0  -   1.967  1.967  -   5,9  5,9  -  

SP  2.174,2  2.288,0  5,2  3.933  3.989  1,4  8.550,9  9.126,6  6,7 

SUL  19.608,0  19.704,1  0,5  3.997  4.037  1,0  78.377,9  79.546,6  1,5 

PR  9.649,5  9.643,1  (0,1)  3.757  4.093  9,0  36.251,2  39.473,6  8,9 

SC  1.255,7  1.261,7  0,5  5.264  5.308  0,8  6.609,6  6.697,7  1,3 

RS  8.702,8  8.799,3  1,1  4.089  3.793  (7,2)  35.586,3  33.375,3  (6,2)

NORTE/NORDESTE  11.116,2  11.333,6  2,0  2.656  2.697  1,5  29.519,3  30.566,5  3,5 

CENTRO-SUL  52.146,0  53.506,7  2,6  4.075  4.122  1,2  212.472,3  220.552,6  3,8 

BRASIL  63.262,2  64.840,3  2,5  3.825  3.873  1,3  241.991,6  251.119,1  3,8 

Tabela 4 – Comparativo de área, produtividade e produção – Produtos selecionados (*)

Legenda: (*) Produtos selecionados: Caroço de algodão, amendoim (1ª e 2ª safras), arroz, aveia, canola, centeio, cevada, feijão (1ª, 2ª e 3ª safras), girassol, mamona, milho (1ª, 2ª e 3ª safras), soja, sorgo, trigo e 
triticale.
Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em fevereiro/2020.
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3. Análise climática1 - Inmet

Odestaque do balanço climático de janeiro de 
2020 é o grande volume de chuvas, principal-
mente nas Regiões Centro-Oeste e Sudeste, 

com especial destaque para Minas Gerais, onde al-
guns recordes de precipitação foram registrados – um 
janeiro mais chuvoso que se tem registro na história 
da capital mineira com um total de mais de 900 mm. 
No campo, algumas lavouras apresentaram perdas e 
também houve problema no transporte da produção 
em decorrência dos danos em estradas e pontes por 
efeito das fortes chuvas nas áreas rurais de Minas Ge-
rais e do Espírito Santo.

Nas Regiões Centro-Oeste e Sudeste, os volumes de 
chuva entre 150 mm e 500 mm foram acima da média 
histórica do período na maioria das localidades. Em 
São Mateus/ES, o volume acumulado de 330 mm foi 
mais que o dobro da média histórica. Nas cidades mi-
neiras de Caparaó e Itamarandiba, o volume acumu-
lado foi cerca de 500 mm, bem acima de suas médias 
que são 180 mm 190 mm, respectivamente.

No Matopiba, as chuvas em janeiro foram mais re-
gulares e com volumes bem maiores que em de-
zembro, alcançando ou ultrapassando a média na 
maioria das localidades da região. Em Tocantins, 
Maranhão e oeste da Bahia foram registrados to-
tais de precipitação variando entre 200 mm e 400 
mm. No sudoeste e no sudeste piauienses, os totais 

3.1. Análise climática de janeiro

 1 Mozar de Araújo Salvador - Meteorologista do Inmet - Brasília
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foram entre 100 mm e 200 mm de chuva, contri-
buindo para a recuperação hídrica do solo.

O forte contraste na distribuição espacial das chu-
vas marcou janeiro na Região Sul. No Paraná, os 
totais acumulados foram inferiores ou próximos 
à média, com acumulados variando entre 100 mm 
e 200 mm. Do mesmo modo, Santa Catarina apre-
sentou totais variando entre 100 mm e 250 mm, 

com exceção da estação meteorológica de Morro 
da Igreja, que registrou 450 mm. No Rio Grande do 
Sul, os volumes na maior parte do estado foram en-
tre 120 mm e 250 mm, atingindo ou superando a 
média climatológica. Porém, em algumas localida-
des, os volumes foram inferiores à média do mês, 
por exemplo, Santa Vitória do Palmar e Porto Alegre, 
ambas com menos de 80 mm de precipitação acu-
mulada em janeiro.

Figura 2 -  Acumulado da precipitação pluviométrica em janeiro no Brasil

3.4 (entre 170°W-120°W), com relativa estabilidade em 
torno de 0,3 °C no final de janeiro e a primeira semana 
de fevereiro. 

Considera-se que o Oceano Pacifico Equatorial está na 
fase neutra, quando as anomalias médias de TSM es-
tão entre -0,5 °C e +0,5 °C.

No Atlântico Tropical, a formação de um Dipolo nega-

3.2. Condições oceânicas recentes 

e tendência 

Durante a segunda quinzena de janeiro, a área do 
Oceano Pacífico Equatorial, denominada Niño 3 (en-
tre 150°W-90°W), apresentou padrão de neutralidade 
do fenômeno ENOS. Isso indica que o Oceano Pacífico 
Equatorial não deve ter papel preponderante no clima 
do Brasil durante este verão. A alta variabilidade diá-
ria da temperatura da superfície de mar (TSM) dentro 
da faixa normal desde outubro pode ser observada 
no gráfico diário de índice de El Niño/La Niña na área 
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Figura 3 - Mapa de anomalias da Temperatura da Superfície do Mar no período de 16-31/01/2020

Gráfico 3 - Gráfico de monitoramento do índice diário de El Niño/La Niña 3.4

O gráfico com a média dos modelos de previsão de 
El Niño/La Niña do IRI (Research Institute for Climate 
and Society) apresenta probabilidades acima de 70%  
que os trimestres março, abril e maio e abril, maio e ju-

Fonte: Inmet.

Fonte: http://www.tropicaltidbits.com/analysis

nho se mantenham na fase neutra, podendo persistir 
nos trimestres seguintes, porém com probabilidades 
menores.

tivo, ou seja, o Atlântico Tropical Sul (entre as latitu-
des 0° e 20°S) mais quente que o Norte (entre as la-
titudes 5° e 25°N) na última quinzena de janeiro tem 
favorecido o período de chuvas no norte das Regiões 
Norte e Nordeste. A manutenção desse padrão pode-
rá favorecer as chuvas em fevereiro e março.

Também no Atlântico, próximo à costa do Rio Gran-
de do Sul e do Uruguai, observa-se um predomínio de 
anomalias negativas na segunda quinzena de dezem-
bro. Tal condição foi desfavorável ao fluxo de umidade 

do oceano em direção ao Sul do Brasil.

Também no Atlântico, a formação de um Dipolo nega-
tivo – ou seja, o Atlântico Tropical Sul (entre as latitudes 
0° e 20°S) mais quente que o Norte (entre as latitudes 
5° e 25°N) – poderá deslocar a ZCIT (Zona de Convergên-
cia Intertropical) mais para o Sul, favorecendo o perío-
do de chuvas no norte das Regiões Norte e Nordeste no 
primeiro semestre. Isso, contudo, dependerá da intensi-
dade do Dipolo e de sua manutenção com sinal negati-
vo ao longo dos primeiros meses do ano.
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Gráfico 4 - Previsão probabilística do IRI para ocorrência de El Niño ou La Niña

3.3. Prognóstico climático para o Brasil – Período fevereiro - março - 
abril/2020

Fonte: IRI- https://iri.columbia.edu/our-expertise/climate/forecasts/enso/current/

Para a Região Sul, as previsões climáticas indicam que 
as chuvas devem permanecer próximas ou acima da 
média climatológica do trimestre na maior parte da 
região, porém com risco de grande variação temporal 
na distribuição das chuvas ao longo dos três meses, 
principalmente em fevereiro, com a baixa frequência 
de dias de chuva em algumas localidades do Rio Gran-
de do Sul.

Nas Regiões Centro-Oeste e Sudeste, a previsão indica 
o predomínio de áreas com chuvas acima da média, 
exceto na metade norte de Minas Gerais, de Goiás e 
no Espírito Santo, onde as chuvas poderão ser ligei-
ramente abaixo da média climatológica. Destaca-se 
que, mesmo nas localidades onde o total acumulado 
deve ficar abaixo da média, grande parte das chuvas 
está associada à passagem de sistemas frontais e à 
formação de um corredor de umidade que se estende 
desde a Região Norte - passando pelo Centro-Oeste e 
o Sudeste - portanto, o risco de temporais se mantém 
até o final do verão.

A previsão para a Região Norte indica maior probabi-
lidade de chuvas abaixo da média climatológica no 
Acre, parte central do Amazonas e sul do Pará. Nas de-
mais áreas, haverá o predomínio de chuvas acima da 

média. Ressalta-se que, a parte centro-sul da Região 
Norte está em seu período mais chuvoso, com máxi-
mo de chuvas no mês em janeiro, portanto, é muito 
comum a ocorrência de pancadas de chuva e trovoa-
das em toda a região.

A Região Nordeste deve apresentar irregularidade na 
distribuição das chuvas, com maior probabilidade de 
ficar acima da climatologia do período na faixa norte 
da região, enquanto nas demais áreas, principalmen-
te na Bahia, as probabilidades indicam chuvas dentro 
da faixa normal ou abaixo. 

Segundo as previsões do modelo do Inmet, as tempe-
raturas médias devem predominar acima da média 
histórica na maior parte do país, exceto na faixa norte 
do Maranhão ao Rio Grande do Norte, onde há uma 
tendência de temperaturas próximas da média ou 
um pouco abaixo.

Mais detalhes sobre prognóstico e monitoramento 
climático podem ser vistos na opção CLIMA do menu 
principal do sítio do INMET (www.inmet.gov.br).

Figura - Previsão probabilística de precipitação para o 
trimestre fevereiro-março-abril/2020
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Figura 4 - Previsão probabilística de precipitação para o trimestre janeiro-fevereiro-março/2020

Fonte: Inmet.
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4. Balanço de oferta e 
demanda

4.1. Algodão

4.1.1. Panorama nacional

Depois do último trimestre de 2019 apresentar ótimo 
desempenho das exportações nacionais de algodão, 
janeiro de 2020 fechou com mais um recorde, passan-
do pela primeira vez das 300 mil toneladas exporta-
das num único mês. Foram exportadas 308,8 mil to-
neladas nos 22 dias uteis de janeiro, o que gerou uma 
receita de US$ 484,8 milhões. Com a valorização do 
dólar, a pluma nacional ganhou competitividade no 
mercado internacional, fortalecendo as exportações. 
O bom ritmo deve continuar, pois ainda há pluma ne-
gociada que precisa ser embarcada.

Apesar da lenta recuperação do mercado interno, 
diante da força exportadora no mercado do algodão, 
a indústria nacional foi obrigada a aumentar seu con-
sumo e se prevenir para a entressafra. Nesse cenário 
de melhora na demanda, o produto se valorizou e deu 
mais tranquilidade ao produtor, que, mesmo diante 
de mais um forte superavit na produção nacional, irá 
aumentar mais uma vez a área a ser plantada.
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4.2. Arroz

A safra 2018/19, significativamente abaixo da média 
histórica, no Brasil e no Mercosul, somada aos esto-
ques baixos e ao favorecimento das exportações, com 
o dólar em patamares históricos de alta, refletem em 
alta nos preços no último ano de 24,06% (R$ 49,03 a 
saca no Rio Grande do Sul). Esse comportamento deve 
se manter até que a nova safra comece a ser colhida, 
de forma mais intensa, em março de 2020. Apesar de 
boa parte dos fundamentos de mercado apontarem 
para uma forte valorização do grão, a retração do con-
sumo interno irá contrabalancear e amenizar os mo-
vimentos de alta.

Para a próxima safra 2019/20, com a expectativa de 
manutenção de baixo volume colhido, estoques de 
passagem menores, balança comercial equilibrada 

e baixo consumo, projeta-se um cenário com preços 
ligeiramente acima dos cotados ao longo da atual sa-
fra.

Em relação à balança comercial, depois de um supe-
ravit de 865,1 mil toneladas na safra 2017/18, o cenário 
caminha para um equilíbrio no atual período. Para a 
safra 2018/19, de março de 2019 até janeiro de 2020, as 
exportações somaram 1.277,2 mil toneladas, enquanto 
as importações foram de 954,7 mil toneladas, saldo de 
322,9 mil toneladas. Com o mercado brasileiro em fi-
nal de entressafra e a recente valorização do real em 
dezembro, projeta-se uma amena redução do supera-
vit da balança comercial para 250 mil toneladas, até o 
final do período de comercialização da safra 2018/19 
(final de fevereiro de 2020).

4.3. Feijão

4.3.1. Feijão-comum cores

Nas regiões produtoras o produto segue apresentan-
do oscilações negativas de preços, mas sempre em 
patamares elevados, caracterizando a pouca oferta do 
grão, tanto em termos de qualidade como em quanti-
dade. A primeira safra de São Paulo 2019/20 está con-
cluída, e cerca de 90% da produção foi comercializada 
pelos produtores. 

Portanto, pouco resta de produção para suprir o abas-
tecimento interno e, mesmo com a intensificação da 
colheita no Paraná, em janeiro, os preços tendem a ser 
compensadores aos produtores, reforçados, em parte, 
pelo atraso da semeadura em Minas Gerais, maior es-
tado produtor, cuja colheita está prevista para come-
çar a partir de meados de fevereiro. 

4.3.2. Feijão-comum preto

Os preços, ainda em patamares elevados, apresentam 
significativas reduções, motivadas pela concentração 
da colheita, pela fraca demanda e pela baixa qualida-
de do produto ofertado. A escassez de mercadoria re-
cém-colhida, de boa qualidade, vem impedindo uma 
maior queda das cotações. 

Geralmente, janeiro é um mês de fracas vendas junto 
aos varejistas devido ao baixo consumo, ocasionado 
pelas férias escolares, coincidindo com o “pico” de co-
lheita no Sul do país. 

Com essa conjunção de fatores; menor consumo e 
maior oferta, os preços do produto começaram a re-
cuar, a partir da segunda semana de janeiro, em todos 
os segmentos do setor.

Em relação ao feijão-comum preto, o câmbio em alta 
limitou algumas negociações com os produtos im-
portados, o que acabou beneficiando, de certa forma, 
os produtores brasileiros na concorrência do produto.
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4.4. MILHO

O fechamento da safra 2018/19 deu-se com o volume 
de exportação de milho em 41,17 milhões de toneladas, 
ou seja, valor muito próximo dos line ups apresenta-
dos pelas companhias de exportação de grãos. Vale sa-
lientar que a Secretaria de Comércio Exterior (Secex) 
tem ajustado os números de exportação para ficarem 
bem próximos aos relatórios físicos de embarques e, 
neste sentido, foi feito um ajuste nos últimos dez anos 
da série histórica, fato que gerou uma pequena altera-
ção no quadro de oferta e demanda de milho.

Além disso há uma indicação de ajuste nos dados de 
consumo, onde se contabiliza um crescimento no se-
tor de produção de etanol desde 2016/17, bem como 
no crescimento significativo de demanda para ali-
mentação animal, tendo em vista o incremento do 
plantel de aves e suínos em 2019, visto a oportunidade 
que surgiu para 2019 (estima-se 10% de aumento no 
plantel de aves e 5% no plantel de suínos).

Para 2020, espera-se um incremento na ordem de 5% 
para o número de animais dessas duas cadeias, bem 
como o consumo de milho para etanol em franco cres-

cimento, elevando o consumo para 70,5 milhões de 
toneladas no ano-safra 2019/20.

As exportações da safra 2019/20 ainda seguem esti-
madas em 34 milhões de toneladas, porém com viés 
de alta, dependendo de qual o volume de milho se-
gunda safra comercializado antecipadamente deverá 
seguir para o mercado externo.

Como os preços do cereal seguem em alta, deverá 
se confirmar não só o volume de produção, mas o de 
comercialização também, visto que a paridade de ex-
portação puxada pelo dólar valorizado está ditando o 
valor das cotações de milho para julho e agosto, em 
muitos casos, acima de R$ 26 a saca de 60 quilos no 
Médio Norte do Mato Grosso, R$ 31 a saca de 60 quilos 
em Goiás e R$ 35,50 a saca de 60 quilos no Paraná.

Assim, o estoque final da safra deve chegar a 8,4 
milhões de toneladas, com viés de baixa, o que pas-
sa a ser um fator complicador para o início da safra 
2020/21 no país. 

4.5. Soja

Em virtude da conclusão dos dados da safra 2018/19, 
finalizado em 31 de dezembro de 2019, as estimativas 
estão passando por um processo de revisão e em bre-

ve será divulgado um novo quadro de oferta e deman-
da para a soja.

4.6. Trigo

Em janeiro de 2020, o mercado doméstico apresentou 
elevação nas cotações em resposta ao volume restrito 
de trigo nacional, à alta cotação cambial, à valoriza-
ção no mercado futuro do grão, bem como do produto 
argentino, principal fornecedor brasileiro. O trigo pão 
foi negociado a um preço médio de R$ 49,35 a saca 
no Paraná, apresentando valorização mensal de 2,4% 
e no Rio Grande do Sul, valorização de 2,63%, sendo a 
média mensal cotada a R$ 41,36 a saca. 

Já a cotação FOB Golfo apresentou alta de 10,8%, sen-
do a melhor cotação dos últimos meses, cotado a US$ 
256,35 a tonelada. Os fundamentos altistas foram: a 
melhor demanda pelo cereal norte-americano, as ten-
sões entre Estados Unidos e Oriente Médio e a divul-
gação do relatório do Usda que apontou uma redução 

na produção  dos estoques finais norte-americanos e 
mundiais. 

Para suprir a demanda interna, em janeiro foram im-
portadas 647,8 mil toneladas, sendo 95% de origem 
argentina, 3,13% de trigo proveniente do Paraguai e 
1,85% dos Estados Unidos. No mesmo período foram 
exportadas 120,2 mil toneladas para o Vietnã (71,9%) e 
Filipinas (28,1%). 

A Conab revisou a estimativa de importação para 7 
milhões de toneladas e de exportação para 300 mil 
toneladas, devido à indisponibilidade de oferta de tri-
go nacional, que acabaram por modificar também o 
volume de suprimento e o quantitativo de estoque 
final.
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Tabela 5 - Balanço de oferta e demanda - Em mil toneladas

Fonte: Secex, importação e exportação até a safra 2017/18; Conab, demais dados.

Notas: Estimativa em fevereiro/2020/ Estoque de Passagem - Algodão, Feijão e Soja: 31 de Dezembro - Arroz 28 de Fevereiro - Milho 31 de Janeiro - Trigo 31 de Julho.

PRODUTO SAFRA ESTOQUE 
INICIAL PRODUÇÃO IMPORTAÇÃO SUPRIMEN-

TO CONSUMO EXPOR-
TAÇÃO

ESTOQUE 
FINAL

Algodão 
em 

pluma 

2013/14 445,5 1.734,0 31,5 2.211,0 810,0 748,6 652,4
2014/15 652,4 1.562,8 2,0 2.217,2 670,0 834,3 712,9
2015/16 712,9 1.289,2 27,0 2.029,1 640,0 804,0 585,1
2016/17 585,1 1.529,5 33,6 2.148,2 685,0 834,1 629,1
2017/18 629,1 2.005,8 30,0 2.664,9 670,0 974,0 1.020,9
2018/19 1.020,9 2.778,8 1,7 3.801,4 700,0 1.669,0 1.432,4

2019/20
Jan/20 1.498,8 2.755,3 5,0 4.259,1 720,0 2.050,0 1.489,1
Fev/20 1.432,4 2.824,0 2,0 4.258,4 710,0 2.000,0 1.548,4

Arroz em 
casca

2013/14 1.082,1 12.121,6 807,2 14.010,9 11.954,3 1.188,4 868,2
2014/15 868,2 12.448,6 503,3 13.820,1 11.495,1 1.362,1 962,9
2015/16 962,9 10.603,0 1.187,4 12.753,3 11.428,8 893,7 430,8
2016/17 430,8 12.327,8 1.042,0 13.800,6 12.024,3 1.064,7 711,6
2017/18 711,6 12.064,2 845,2 13.621,0 11.239,0 1.710,2 671,8
2018/19 671,8 10.445,1 1.050,0 12.166,9 10.450,0 1.300,0 416,9

2019/20
Jan/20 521,2 10.563,4 1.100,0 12.184,6 10.600,0 1.100,0 484,6
Fev/20 416,9 10.510,7 1.100,0 12.027,6 10.450,0 1.100,0 477,6

Feijão

2013/14 129,2 3.453,7 135,9 3.718,8 3.350,0 65,0 303,8
2014/15 303,8 3.210,2 156,7 3.670,7 3.350,0 122,6 198,1
2015/16 198,1 2.512,9 325,0 3.036,0 2.800,0 50,0 186,0
2016/17 186,0 3.399,5 137,6 3.723,1 3.300,0 120,5 302,6
2017/18 302,6 3.116,1 81,1 3.499,8 3.050,0 162,4 287,4
2018/19 287,4 3.022,5 150,0 3.459,9 3.050,0 160,0 249,9

2019/20
Jan/20 249,9 3.022,8 130,0 3.402,7 3.050,0 145,0 207,7
Fev/20 249,9 3.058,0 130,0 3.437,9 3.050,0 145,0 242,9

Milho

2013/14 6.246,4 80.051,7 789,2 87.087,3 53.676,0 20.882,8 12.528,5
2014/15 12.528,5 84.672,4 315,4 97.516,3 54.650,9 30.131,3 12.734,1
2015/16 12.734,1 66.530,6 3.336,2 82.600,9 54.837,1 18.847,3 8.916,5
 2016/17 8.916,5 97.842,8 952,5 107.711,8 57.643,9 30.813,1 19.254,8
2017/18 19.254,8 80.709,5 900,7 100.865,0 60.945,1 23.742,2 16.177,7
2018/19 16.177,7 100.046,3 1.596,4 117.820,4 65.243,3 41.173,2 11.403,9

2019/20
Jan/20 11.536,1 98.710,6 1.000,0 111.246,7 68.133,6 34.000,0 9.113,1
Fev/20 11.403,9 100.485,9 1.000,0 112.889,8 70.451,8 34.000,0 8.438,0

Trigo

2014 2.268,9 5.971,1 5.328,8 13.568,8 10.713,7 1.680,5 1.174,6
2015 1.174,6 5.534,9 5.517,6 12.227,1 10.367,3 1.050,5 809,3
2016 809,3 6.726,8 7.088,5 14.624,6 11.517,7 576,8 2.530,1
2017 2.530,1 4.262,1 6.387,0 13.179,2 11.287,4 206,2 1.685,6
2018 1.685,6 5.427,6 6.753,1 13.866,3 12.481,4 582,9 802,0

2019
Jan/20 802,0 5.154,7 6.800,0 12.756,7 11.806,1 400,0 550,6
Fev/20 802,0 5.154,7 7.000,0 12.956,7 11.806,1 300,0 850,6





Distribuição:
Companhia Nacional de Abastecimento (Conab)
Diretoria de Política Agrícola e Informações (Dipai)
Superintendência de Informações do Agronegócio (Suinf)
Gerência de Levantamento e Avaliação de Safras (Geasa)
SGAS Quadra 901 Bloco A Lote 69, Ed. Conab - 70390-010 – Brasília – DF
(61) 3312-6277
http://www.conab.gov.br / geasa@conab.gov.br
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